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RESUMO: Segundo Assis et al. (2006), os teores de 
carbono e de nitrogênio totais são reduzidos pelo 
cultivo do solo quando comparado com a mata 
nativa. A relação C:N é um indicador importante da 
decomposição da matéria orgânica do solo. Com o 
presente trabalho objetivou-se avaliar a influencia do 
preparo da área nos teores de Carbono e Nitrogênio 
e na relação C:N em diferentes profundidades em 
um Latossolo Amarelo Argiloso em Paragominas, 
Pará. A amostragem de solos foi realizada no 
município de Paragominas, no estado do Pará, e 
foram utilizadas as seguintes áreas de estudo: CAP 
= Floresta Explorada; SPC = Sistema de plantio 
convencional; SPD = Sistema de Plantio Direto, nas 
profundidades de 0-5 cm, 5-10 cm, 10-20 cm, em 
quatro repetições por tratamento e profundidade. Na 
profundidade 0-5 cm a floresta explorada 
apresentou os maiores valores para Carbono total, 
Nitrogênio total e a menor relação C:N, diferindo 
estatisticamente das demais áreas estudas. Na 
profundidade 5-10 cm não houve diferença 
estatística para o teor de carbono total, mas com 
relação ao Nitrogênio total e a relação C:N diferiu 
estatisticamente dos demais sistemas. Na 
profundidade 10-20 cm não houve diferença 
estatística para Carbono total e Nitrogênio total, mas 
diferiu estatisticamente na relação C:N, onde a 
floresta explorada apresentou a menor relação C:N. 
Os diferentes preparos do solo afetaram de forma 
distinta os teores de Carbono, Nitrogênio e na 
relação C:N do solo em superfície.     
 

Termos de indexação: nutrientes; palhada; 
latossolo.  

 

INTRODUÇÃO 
 

O sistema de plantio direto baseia-se na adição 
de manutenção de palhada no solo, podendo alterar 
a dinâmica dos nutrientes no solo, a partir da 
disponibilização destes (Avarenga et al., 2001).  

Segundo Assis et al. (2006), os teores de carbono 
e de nitrogênio totais são reduzidos pelo cultivo do 

solo quando comparado com a mata nativa. 
Existem dois tipos de entrada de carbono na 

pedosfera. O primeiro chamado carbono orgânico, e 
o segundo, carbono inorgânico que pode ser 
encontrado na forma de carbonato e bicarbonato. 
Tedesco et al. (1995) 

No solo, o nitrogênio existe predominantemente 
em formas orgânicas, em uma enorme variedade de 
compostos ou radicais, que refletem a diversidade 
de compostos orgânicos existentes em plantas e em 
microrganismos do solo (Raij, 1991). 

A relação C:N é um indicador importante da 
decomposição da matéria orgânica do solo, dando 
informação sobre o estado de humificação. Na 
decomposição da matéria orgânica dos solos a 
relação C:N é muito importante para a determinação 
da competição entre os nutrientes essenciais para a 
atividade dos microrganismos do solo (Luchese et 
al. 2002). 

Segundo Neu (2005) nos Latossolos, a relação 
C:N está diretamente relacionada a indicação de 
atividade biológica, com maior grau de humificação 
e estabilidade da matéria orgânica. A relação C:N 
afeta a disponibilidade de nitrogênio disponível no 
solo Raij (1983). 

O presente trabalho objetivou avaliar a influencia 
do preparo da área nos teores de Carbono total e 
Nitrogênio total e na relação C:N em diferentes 
profundidades em um Latossolo Amarelo Argiloso 
em Paragominas, Pará. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A amostragem de solos foi realizada no município 
de Paragominas, no estado do Pará, e foram 
utilizadas as seguintes áreas de estudo: CAP = 
Floresta Explorada; SPC = Sistema de plantio 
convencional; SPD = Sistema de Plantio Direto, nas 
profundidades de 0-5 cm, 5-10 cm, 10-20 cm, em 
quatro repetições por tratamento e profundidade. 



 
 

Após a coleta, as amostras do solo foram colocadas 
em sacos de polietileno e levadas para o laboratório 
de solos da Universidade Federal Rural da 
Amazônia, onde foram feitas as análises de 
Carbono orgânico e Nitrogênio total. 

O conteúdo de N total e C orgânico foram 
quantificados por oxidação a seco, em analisador 
elementar TruSpec CHNS Leco. A relação C:N foi 
realizada através da divisão do teor de carbono total 
pelo teor de nitrogênio. 

Os resultados obtidos nas determinações 
analíticas foram submetidos ao teste de Tukey com 
nível de significância de 5% e 1%. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A tabela 1 mostra as médias dos teores de 
carbono total para as três profundidades estudadas 
e para os três sistemas analisados.  

Tabela 1- Médias dos Teores de Carbono Total para 
cada profundidade e tratamento. 

Profundidades   M-CAP M-SPC M-SPD 

0-5 cm 43.67 a 25.20 b  33.49 b 

5-10 cm 26.58 a 24.54 a 28.93 a 

10-20 cm 20.38 a 21.08 a 20.40 a 

*M-CAP= Médias Floresta Explorada; M-SPC= Médias Sistema 

Plantio Convencional; M-SPD= Médias Sistema Plantio Direto.  
*Médias seguidas da mesma letra nas linhas não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 
As médias dos teores (g.Kg

-1
) de carbono total na 

profundidade 0-5 cm foi de aproximadamente 43.6 
na área de floresta explorada decrescendo até 25.2 
na área de Sistema de plantio convencional e 
crescendo novamente no sistema de plantio direto 
até 33.49.  

Ao comparar as médias de carbono nesta 
profundidade observa-se que apenas a área de 
floresta explorada apresentou diferença estatística 
significativa entre os sistemas estudados. No 
entanto, observa-se que o sistema plantio direto 
apresenta teores de carbono total maiores que o 
sistema plantio convencional.   

Os dados estão em conformidade com Muzzilli 
(2002), o qual afirmou que os sistemas plantio direto 
apresentam maiores teores de carbono total devido 
a manutenção dos resíduos vegetais na superfície 
do solo. Corrêa (2002) em seu estudo afirma que o 
sistema plantio convencional apresenta os menores 
teores de Carbono total por causa da maior taxa de 
oxidação do Carbono devido o revolvimento do solo. 

Com relação a profundidade 5-10 cm as médias 
dos teores de Carbono total encontrados foram 26.5, 
24.5 e 28.9 para a floresta explorada, sistema 
plantio convencional e sistema plantio direto, 

respectivamente. Os resultados mostram que não 
houve variação entre os sistemas, não havendo 
diferença estatística significativa entre os mesmos. 

Na profundidade 10-20 cm as médias dos teores 
de carbono total também não apresentaram 
variações entre os sistemas, mantendo-se entre 
20.3 e 21.0 entre os três sistemas analisados, não 
apresentando diferença estatística entre os 
mesmos. Estudo semelhante realizado por Andrea 
et al (2004) mostrou também falta de significância 
na comparação de sistemas de manejo nas 
camadas mais profundas do solo, mostrando que 
independente do sistema de manejo os nutrientes se 
concentram mais em superfície.    

 
A tabela 2 apresenta as médias dos teores de 

Nitrogênio Total para todas as profundidades e 
sistemas analisados. 

Tabela 2- Médias dos Teores de Nitrogênio Total 
para cada profundidade e tratamento.  

Profundidades  M-CAP M-SPC M-SPD 

0-5 cm 5.56 a 2.24 b 2.59 b 

5-10 cm 3.24 a 2.03 b 2.21 b 

10-20 cm 2.08 a  1.60 a 1.46 a 

*M-CAP= Médias Floresta Explorada; M-SPC= Médias Sistema 

Plantio Convencional; M-SPD= Médias Sistema Plantio Direto.  
*Médias seguidas da mesma letra nas linhas não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 
As médias dos teores de Nitrogênio total (g.Kg

-1
) 

na profundidade 0-5 cm foi de aproximadamente 
5.56 na área de floresta explorada tendo um 
decréscimo para 2.24 no sistema de plantio 
convencional e permanecendo próximo a 2.59 no 
sistema plantio direto.  

Ao analisar os dados, os mesmos mostram que 
houve diferença estatística significativa apenas na 
área de floresta explorada, no entanto os resultados 
mostram um acréscimo de nitrogênio no sistema 
plantio direto quando comparado com o sistema 
plantio convencional. Este resultado corrobora com 
Laurindo et al (2009) que em seu estudo também 
encontrou maiores teores de nitrogênio total em 
áreas de floresta secundárias seguidos pelo sistema 
plantio direto, os quais podem ser explicados pelo 
processo de decomposição da matéria orgânica que 
cria condições favoráveis aos microrganismos 
nitrificadores.   

Na profundidade 5-10 cm as médias dos teores 
de Nitrogênio total foram 3.24 na floresta explorada, 
2.03 no sistema de plantio convencional e 2.21 no 
sistema de plantio direto. Nesta profundidade a 
análise estatística indicou significância apenas na 
área de floresta explorada, não diferindo no sistema 
plantio direto e convencional. Esses dados estão de 
acordo com Rheinheimer (1998) que são devido a 



 
 

não incorporação dos restos vegetais no sistema 
plantio direto. 

Na profundidade 10-20 cm não houve diferença 
estatística significativa para nenhum sistema 
apresentado. Esse resultado também foi encontrado 
por Rheinheimer (1998) afirmando a hipótese de 
que não há grandes migrações de compostos 
húmicos em camadas mais profundas.     

A tabela 3 apresenta as médias da relação 
Carbono/Nitrogênio (C:N) para cada profundidade e 
tratamento analisado. 

 

Tabela 3- Médias da relação C:N para cada 
profundidade e tratamento. 

Profundidades  M-CAP M-SPC M-SPD 

0-5 cm 7.83 c 11.22 b 12.96 a 

5-10 cm  8.21 c  12.10 b  13.09 a 

10-20 cm  9.84 b  13.09 a  14.43 a 

*M-CAP= Médias Floresta Explorada; M-SPC= Médias Sistema 

Plantio Convencional; M-SPD= Médias Sistema Plantio Direto.  
*Médias seguidas da mesma letra nas linhas não diferem 
estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

 

Na profundidade 0-5 cm a relação C:N (g.Kg 
-1

) 
apresentou  menor valor para floresta explorada 7.8 
seguido por 11.22 no sistema plantio convencional e 
12.9 no sistema plantio direto. Na profundidade 5-10 
cm a floresta explorada também apresentou os 
menores valores e o sistema plantio direto 
apresentou os maiores valores na relação C: N.  

A análise dos dados mostra que tanto nas 
profundidades 0-5 cm como na profundidade 5-10 
cm houve diferença estatística significativa entre os 
tratamentos. Jordan (1985) explica que, quanto mais 
baixa a relação C:N, maior será o processo de 
decomposição do material orgânico, isso explica o 
fato da área de floresta explorada apresentar os 
menores valores quando comparado com os 
demais. 

Para Bayer & Mielniczuk (1997), o fato de o 
sistema plantio direto apresentar os maiores valores 
na relação C:N pode estar relacionado ao tempo de 
implantação do sistema de plantio direto, ainda curto 
para que haja diminuição significativa na relação 
C:N. 
 Na profundidade 10-20 cm o sistema plantio 
convencional e o sistema plantio direto não diferiram 
estatisticamente. Essa observação vai de acordo 
com o trabalho desenvolvido por D’Andrea et al ( 
2004) , onde em seu estudo a relação C:N no 
sistema plantio direto só foi diferenciada nos 
primeiros 10 cm.   
 

 

CONCLUSÕES 
 

Os diferentes preparos do solo afetaram de forma 
distinta os teores de Carbono, Nitrogênio e na 
relação C:N do solo em superfície, sendo a adição 
da palhada um importante fator para este efeito. 

 
A utilização de sistema plantio direto ou cultivo 

convencional pode não causar alterações 
significativas nos teores de Carbono total e 
Nitrogênio total em profundidade em Latossolos 
Amarelos argilosos semelhantes aos deste estudo. 

 
Quanto menor a profundidade, maior a influencia 

do sistema plantio direto nos teores de carbono e 
nitrogênio. 
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